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Introdução

� Entendemos a catalogação como atividade 
emblemática e necessária que alimenta todo 
o fluxo informacional.

� O aporte da tecnologia para o � O aporte da tecnologia para o 
processamento e a visibilidade do fazer 
bibliotecário.

� O SIBI/UFBA
� O processamento técnico nas bibliotecas da 

UFBA



Revisão de Literatura

� A modelagem de padrões
� FRBR – Requisitos Funcionais para 

Registros Bibliográficos
RDA - Recursos para Descrição de Acesso� RDA - Recursos para Descrição de Acesso

� Normas - qualidade



Materiais e métodos

� O universo da pesquisa compreendeu 04 
bibliotecas universitárias.
População 09 profissionais� População 09 profissionais

� Instrumento com questões abertas e 
fechadas

� Análise qualitativa



Resultados parciais

� Implicações do trabalho em rede
� Inserção de novos registros de autor e títulos
� Possibilidades do sistema adotado
� Educação continuada� Educação continuada

“A atividade de processamento técnico é importantíssima, na medida em que 
é responsável pela análise e descrição do material bibliográfico a ser 
incluído no acervo da UFBA. Deve ser realizado por profissionais treinados e 
competentes sob pena de não identificar as obras existentes, tornando-as 
indisponíveis para os usuários locais e remotos.” (Bibliotecário 6).



Considerações parciais

� Pessoal e profissionalmente o estudo foi importante.
� É preciso repensar a prática para fazer mais e 

melhor
� Os bibliotecários tem algo a dizer, e o manifestado � Os bibliotecários tem algo a dizer, e o manifestado 

desejo de cursos e atualizações abre a 
possibilidade de capacitação desses  profissionais

� É fragrante a necessidade de padronizar, divulgar e 
normatizar as práticas adotadas pelo SIBI/UFBA no 
tocante ao controle da terminologia.
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